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Introdução/Objetivos: A qualidade da matéria prima vegetal é o fator importante que
impacta diretamente na segurança e na eficácia para o resultado do produto final. O controle
de qualidade desempenha um papel fundamental na indústria alimentícia e farmacêutica. O
presente trabalho tem como objetivo avaliar a qualidade da matéria prima vegetal da
Baccharis trimera. Metodologia: Trata-se de um relato de aula prática de Farmacognosia,
realizado no Laboratório de Ciências Farmacêuticas, na UNIJUÍ. Com a escolha da droga
vegetal iniciou-se o processo de controle de qualidade. Foram realizados teste de teor de
umidade e teor de cinza, conforme metodologia da farmacopéia brasileira. Foi realizado o
teste de identificação de matéria estranha presente na droga vegetal, e separadas as folhas e os
caules que estavam em uma única embalagem. Em seguida, foi realizada a preparação de
extratos, e análise em Cromatografia Camada Delgada. E por fim, finalizamos com o teste de
fracionamento de extratos, com os solventes diclorometano e Acetato de Etila. Também foi
realizado testes colorimétricos de identificação de metabólitos secundários. Resultados e
Discussão: No teste de determinação de umidade, o resultado obtido foi de 0,92%, estando
dentro da normalidade e não ultrapassando os 12% de limite. Da mesma forma foi adequado o
resultado do teor das cinzas, no qual foi observado 2,07% sendo que o limite deste teste é de
8%. Logo após, a separação de impurezas da MPV, qual faz parte para o teste de matéria
estranha, partindo de 10g da droga vegetal, a porcentagem obtida foi 33,70%, resultado que
ultrapassa 3% de limite, sendo esta reprovada neste parâmetro. No teste de CCD houve uma
intensificação de fluorescência com apenas uma mancha, com mudança de cor, confirmando a
presença de rutina, comparada com o padrão. Os testes colorimétricos com cloreto férrico
mostrou uma coloração verde escura na fração diclorometano, o que sugere presença de
flavonóides na carqueja Conclusão: Conclui-se que a matéria prima está reprovada, pois no
teste de matéria estranha o limite de porcentagem ultrapassou valores de referência
estabelecidos pela Farmacopéia Brasileira, e demais literaturas complementares. O consumo
deste produto ser prejudicial à saúde dos consumidores e demonstra a necessidade de cuidado
no consumo de droga vegetal
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